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Concerto ao meio dia alegra almoço Politécnico

'a,.,. OUA

Paulo Clark Kent
Em uma Louvável teatativa de tornar

o borário de almoço Politcnico mais
agradável, dois aIunos da Civil, corn apoio
do CEC edo Grmio Politécnico, troxeram
as cordas da Orquestra Stnfônica da USP
ao saguao do pt&iio de Engenharia Civil,
na liltima quarta-feira, dia 30 de oUtubro.
o maestro Ronäldo Bologna, em compan-
lila de 23 másicos, apresentou urn pequeno
concerto, corn üma hora de duração, bas-
tante Leve e capaz de agradar a todàs, nao
sendo nece.ssâriö urn ouvicto acostwnado as
cornposicoes erUditas.

Urn certo cima de informalidade
Lomou conta da apresentação, corn os
müsicos vestidos de maneira mais "a von-
tade", dispensando os trajes clássicos,

pouco afmados corn o calor que fazia. 0
püblico colaborou corn a descontraçao e se
acornodou, sem cerimônias, ao redor da
orquestra, nos dois pisos do ediflcio.

Antes do inicio de cada urna das
peças, o regente fazia urn breve relato da
obra que seria apresentada a seguir e scu
compositor, apontando fatos marcantes de
ambos, como a obsessão de Hoffstetter em
igualar seu estio ao de Haydn, fazendo
coin que a segunda peça apresentada, de
sua autoria, fosse tida, ate ha alguns anos,
como do segundo.

0 programa foi composto pela "Valsa
da Serenata op. 22" (Dvorak), "Andante"
(R. Hoffstetter), "Pequena Serenata, K. V.
525" - 1 a 4Q movimentos (W. A. Mozart),
"Ponteio" (Claudio C. Santoro) e
"Prelüdio das Bachianas Brasileiras nII 4"

(Heitor Villa-Lobos).
Após o térinino da aprescntaçao, o

maestro Ronaldo Bologna distribuiu
autógrafos e conversou corn os presentes.
Urn deles sugeriu que atividades como essa
fossem realizadas corn frequCncia, id6ia
que provavchnente seria aprovada pelos
dernais presentes, como pôde ser visto no
contentarnento dos aplausos.

Para quem quiser ver novarnente, ou
pela primeira vez, a Orquestra SinMnica da
USP, estão prograrnados dois concertos no
Anfiteatro de Convençöes da USP, que fica
na r. do Anfiteatro, próxhno ao CRUSEAs
datas são 9 e 30 de novembro e a horário 6
16h 0 programa ainda nao foi detinido.

Paulo Fernando Sih'cstre Junior cursa oaegundo am
de Engcnharia de Eetricidade e 6 colaborador-mor
deste penódico
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Ole
0 assunto deste Editorial tern sempre

sido o próprio Politrcco. Corn o intuito de
transformá-lo em algo menos resinto, a
partir de agora varnos escrever sobre
asssuntos diversos. Futebol, muiher,
confcrëncia de paz no oriente médio, etc.

110 Poiltreco prnpriamenti dito: a1
guns projetos estIo cminhndo nojornal.
Reporlagens sobre movimentos religiosos
na USP, atividades estranhas na USP, im-
agem do Polit6nico nas outras unidades,
etc. Ojornal cstá louco pelas suas id6ias de
reportagem, que podem ser conversadas
corn o 'Staff' ou deixadas na urna. Além
disso, estamos estudando outros formatos
de papel para imprimir o Glorioso. Mas,
para implemeatar qualquer mudança no
formato e/op qualidade de impressão, 6
fundamental vender anüncios. As propos-
las de anéncios cstao a disposiçao de quem
quiser vend6-los, ganhando a maravilhosa

comissão de 20%. Politécnico: participe e
escreva para 0 seu jornall

21 Reforma curricular: muitos já
devem ter lido ou ouvido a proposta da
Comissão de Modernizaçao Curricular.
Trata-se de urn grupo de professores que,
a pedido da diretoria, elaborou uma
proposta. Ha pontos interessantes, outros
que precisam ser discutidos cont os alunos.
A próxiina reuniao cia Congregaçao (final
de novembro) discutirá e dará urn aspecto
mais oficial a tal proposta. Veja oproximo
Boletim da Representaçao Discente para
saber o que aconteceu.

31 FIm da Comissão de Cultura e
Extensão da Poll (CCEx: a Congregação
vai votou pela "extinção" da CCEx. E
lamentivel que essa proposta tenha sido
feita, 6 triste perceber que a Cultura e a
Extensao demorarão ainda mais para ser
uma preocupação dos professores.

41 Curslnho da Polk continuarnos a
conversar corn o Diretor cia Escola. Prof.
Landi, para impedir quc essa tragédia
ocorra: a extinçao do Cursinho cia Poli, que
cia chance a 350 ahmos corn dificuldades
financeiras para entrar na faculdade, espe-
cialmente a Poli (ver artigo).

51 Elelç&s: a inscrição de chapas
para a cleiçäo do Grémio se encerra no dia
07/11, e as eleiçoes scrão cia 18 e 19 tie
novembro. E importante a sua
participacão, seja nas chapas ou como
eleitor critico. Depois, não adianta
reclamar. Sc voc6 quer que o Gr6mio
Politénico meihore, aja para que isso
aconteça. 0 Grêrnio Politécnico 6 a sua
associacão estudantil.

Paulo Blikaicin curia o 20 ano dc Engcnharia do
Eletricidade. Atuahncnte lenta achar uma maca rica
casamenteira quc 0 iustente para que dc posa con-
tinuar new vida de jornalista.

CURSINHO DA POLL POLEMICA
Foi cOrn muito estranhamento que

recebernos a proposta do Diretor da Poli,
Prof. Landi, de cxtinçáo surnária do Cur-
sinho da Poll. Segundo ele, o Cursinho
seria uma "caridade desnecessária' pres-
tada pelo Grêmo. Explicamos ao diretor
que o fato do Cursinho ser gratuitor não
significa que dc seja caridade, como dar
esmola nurn larol. Muito pelo contrário, o
Cursinho nao di o peixe, mas ensina a

pescar.
0 objetivo básico do Cursinho 6

preparar alunos para a Poli. Entretanto,
nao se cria do dia para a noite urn Cursinho
que prepara alunos para a carreira mais
difIcil do vestibular: 6 necessário urn
trabaiho de médio prazo, adquirindo
experiência para poder preparar bern os
alunos. E justo agora, que o Cursinho tern
maturidade e meihores condiçöes para

preparar urn aluno para a Poll, vamos
acabar corn dc? 0 mais incrIvel 6 que foi a
própria diretoria da Poli (o ex-diretor) que
criou e bancou o Cursinho junto coin o
Grémlo!

As conversas continuam. Esperarnos
poder resolver tudo diplornaticamente,
conversando mais vezes corn o duretor.

Diretoria do Grmio Pohiécnico

FIQUE RICO!!!
Venda anáncios
para o Glorioso

POLITRECO!
Gordas comissOes para

os jovens empreendedores.
Urna boa açdo mui benvinda, pois o
lucro resultants serti revertido para a

"Casa da Crianca Politécnica'.
Püb!ico aWo garantido: fido em

toda USP, EUA., Europa, Ex-URSS
e Orients Médlo.

Fonts de inspiraçdo para poetas e
resposta para crises de hiperinflaçäo.
Alérn dlsso vocé estará colaborando
corn a natureza, pols nosso quorido
eriódJco é urn velculo pLabilcado con'
foihas biodegradáveis e recicláveis.

Pegue sua Propo,sta de
Anáncio/PatrocInio na

sala 16 do Grêmio.
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M.L.Franco

Parece que está em andamento uma
pesquisa do Grêmio Politécnico junto a
Was unidades da USP a fim de obter a
"imagern" dos alunos da Poll perante as
utras unidades da USP. 0 resultado será
prcvisIvel: chatos, arrogantes, tarados (que
o digam as meninas da Farmácia) e
fanáticos por HQ.

Porém a situação nem senipre foi tao
sombria quanto agora. Houve dpoca
(décadas de 50 e 60) em que os alunos da
Poli ditavam as opiniOes e, além de tudo, o
que os politécnicos pensava importava
para os outros. Apenas para lembrar:
quando ocorreu o golpe de 64,0 presidente
da UNE era o José Serra, que alguns
sabeni, era pOlitécnico.

Essa discrepãncia M entre os
politécnicos de hoje e os anrigos nao é
gratuita. Por quc? Porque os antigos alunos
da Poll percebiam quanto era importante
ser o mais informado possIvel a respeito de
tudo e acima de tudo, obter uma cultura
geral. A tese pode parecer urn pouco
estranha, mas corn os exemplos (que são
generalizados para todas as escolas de en-
genharia), ficará bern claro.

Paulo Autran, nuina conversa infor-
mal apOs urna peça sua, contou-nos que, na
dëcada de 50, a sua companhia de teatro

Nós e Eles
encenou algumas peças no hA (?). 0 que?
Pois é verdade. E tern mais. Naquela época,
a direcao do hA ofereceu urn curso de

rT	 ,A v
7	 / i AUUEL,)

inglés para seus alunos . E foi verificado
que os alunos que frequeniavarn esse curso
tinham melhore.s desempenhos no curso.
Detaihe: não era urn cursinho qualquer de
inglés, mas sini urn estudo aprofundado da
lIgua inglesa analisando Os seus monstros
sagrados: Shaw, Joyce, Shakespeare,
Keats, Eliot, etc. Pergunto : quantos de nós
pohitécnicos mode rnos, frequentaria urn
curso desse porte atualmente? Muitos
perguntarão: 0 que urna peca de
Shakespeare pode ajudar, por exemplo,
numa prova de Resmat? Nem mcrece

resposta.
0 outro exemplo, foi ocorrido cm 69

(se não me engano). A convite do Grémio
Pohitécnico, VinIcius de Moraes den urna
palestra na Pohi. E para surpresa do
prOprio, os alunos conheciam a sua poesia
(para os que mao sabem, Vinicius so des-
cambou para a MPB pois sea talento como
poeta já havia se esgotado), e mostrarain-
se interessados a porno de ernocionai o
próprio Vinfcius. Para comprovar a
veracidade deste lato basta ver a crônica
'Os Politécnicos", no livro "Para viver urn
grande amor" (nota da redaçtio:publico4a
no Politreco 208). Caso houvesse hoje, pot
exemplo, uma palestra do João Cabral de
Melo Neto, quantos iriarn? Eu, sincera-
mente, acho nao haveria pibhico.

Alérn de tudo a situacão
desesperadora, pois nao ha ncnhum oasis
nesse deserto de idéias. A inciaiva desia
Gestão do Grérnio de promover eventos
(Semana de Arte da Poli, Palesiras,
Amupoll), são louváveis, scm dCivida al
guma. Eis que então urn amigo chega e inc
pergunta: Mas aquilo é arte? Realmente a
coisa está fda. Aos politécnicos parece
dirigida aqucla Irase do Bernard Shaw: "A
maioria das pessoas não pensa uma vez
sequer na vida inteira. Eu sou pago para
pensar trés vezes por semana."

M.LJ?ranco curia o I ano dc Engcnhana Mccânica.

AVALIAçAO DA GESTAO 'QVO VADIS?" - 2 4 Parte
Escritório Photo

o Escriiório Piloto foi urn dos depar-
tamentos mais ativos do (Irêmio nesse ano.
Ek nao cstá aceitando novos projetos por
falta de espaco, já que está desenvolvendo
dois projetos iinportantes: a reforma da
sede da União Nacional dos Estudantes e
a construção do bloco H do Conjunto
Residencial da US? (encomendado pela
reitoria da USP).

Através de urn trabalho de assessoria
de imprensa, conseguimos inserir o E.P. na
ixnprensa (Veja em SP, Folha de S.Paulo,
Jamal da US?, TV Cultura, etc.) corn bas-
tante succsso,

0 E.P. tern projetos importantes para
o luturo, corno urn convênio que está sendo
negociado corn a Secretaria Municipal da
Habiiacao. Ele continua, corno sempre fez
desde 1954, prestando serviços para o a
comunidade e realizando uma atividade
que é fundamental: extensão universitária,
utilizar o potencial académico para a
sociedade.

III Semana de Arte da Poll

Corn o habitual sucesso, realizou-se a
hhl SAPO em setembro. As seinanas de arte
da Pohi ja se tomnaram parte do calendário
cultural da US? e são acompanhadas por
alunos e professores da USP e ate mesmo
por pessoas de fora da Universidade, como
vestibulandos, colegiais e estudantes de
outras universidades.

Neste ano, contamos corn
apresentacOes musicais; exposição de artes
plásticas e fotografia; palestras de cx-
pohitécnicos do meio artIstico coma João
Musa e Marcelo Tas; concurso de
fotografia; work-shops; etc. Sem dévida, o
pono alto foi a apresentacão de Inezita
Barroso, que fez urn rctrospecto histOrico-
musical da mUsica brasileira que
emocionou toda a platéia.

Grupo de Video da Poll

Este ano conscguiu-se fazer algumas
producoes como "Retratos Passageiros",
"Carmina Burana" que participaram do
Projeto Nascente, Infehizmente nao
apareceram muitas pcssoas interessadas

I
cm novos projelos, e como o resto do pals
nao possulmos suporte financeiro. Mas
conLinuamos tentando.

CONCLUINDO

0 Grémio Pohitécnico, nesses ültirnos
anos, passou por urn periodo de
reestruturacão interna que tin ha urn so oh-
jetivo: voltar a crescer e ser uma grande
associação estudantil. Prestando serviços
aos alunos, representando seas interesses,
inserindo-se potiticarnente na sociedade e
prestando servicos de extensão a corn-
unidade.
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Boletim da Representação Discente n 2 S

regirnento inlerno (uma mini-constituição) 	 J4'	 rejeiada pela Congregaçao, embora 0
da escota. As mudanças importanes 	 -	 própno direlor, Prof. Landi, tenha votado

Na Ultima reunião concluiu-se o 	 La do exame de aptidão de desenho foi

brain:	 a favor.
1)Incluiu-senasinfraçoes dos alunos 	 Segue urn resumo das ültimas

'priilicartroteviolentooucoustraugedor. 	 t	 reuniOes em dois conselhos: o de
O prof. Fusco (PEF)proposquequalqucr 	 graduacao e o do departamento de
ipo de trote fosse proibido, mas sua	 ->.—'	 VI	 Hidráulica(PHD).

proposta (eve apenas cinco votos e foi der-	 0 departamento de Enenharia
rotada.	 i	 Hidriulica e Sanitária na reunião do con-

2) Os representantes discentes - ur,jjp..il seiho do Departamento realizada cm
propuscram que fosse inclulda nas plicaria em mais trabaiho para o yes- 18/09/1991, aprovou uma resolução que
rnfraçoes dos professores o abuso de tibulando, e urn trabaiho initit,já que essas determina que os professores do depar-
autoridade no tratamento dos alunos. A técnicas p.odem muito bern ser ensinadas tamento fixern urn borário, bra do
proposta foi aprovada. A idéia 6 impedir na faculdade (como são feitas atualmente). perfodu de autas, para destini-lo ao aten-
que alguns professores tratem diferente- Dessa forma, estariamos "assustando" dirnento u ps alunos das disciplinas do
mente alguns alunos, manipulando notas vários bons candidatos a Poti corn urn corn- PHD.
para reprovar, ou deixem que diferenças pticadr inütil no vestibular. 	 Tat medida visa criar urn maior
pessoais influencem na avaliacao. 	 3) 0 Desenho geomtrico nao mede nen- vIncuto entre aluno e professor, como

3) União das Comlssös de Pesquisa hum tipo de "aptidao" a Engenharia. E uma também permitir que o aluno seja assistido
e de Cultura e Extensão. Não se sabe o que técnica quc pode ser adquirida. Saber ou cm suas dificuldades didáticas.
será feito corn a rcpresentaão discente. 	 não saber desenho nao pode ser condição 	 0 quadro de horários será fixado

As outras alteraçoes serão citadas na rnInima para urn candidato a Engenharia.	 pelo departamento e distribuIdo ao CEC.
próximaediçao.	 4) 0 PCC (Departamento que cuida das	 juramte a aitima reunião da

As coisas estão esquentando na disciptinas de desenho) atega que corn urn Cornissão de Gradução, realizada no dia
Congregação da Poll Na reuniao em 31/10, exame de aptidão, os alunosjá entrariam 18/10, o assunto mais polémico foi a
foi discurida e aprovada a proposta de ex- sabendo desenho e o curso podcria ser cxclusão da disciplina FLC-473 (Lingua
inguir irnedialamente a Comissão de Cu!- mais aprofundado. Ora! isso é simples- Portuguesa) dos curriculos da EPUSP, a

iura e Extensão. A proposta (cm problemas rnente jogar a rcsponsabilidadc para 0 2Q partir de 1993. A justificativa da FFLCH c
dc kgalidade, ja que o representantes dis- grau, que hoje em dia está passando por de que nao ha professores disponIvcis para
centetcriascurnandatocassado,jaqueele muitas dificuldades e tern outras ministrar a disciplina. Estranho pareccu-
foi eleito para urn ano de exercIcio e Lena pnioridades. Se o PCC quer aprofundar nos que tat motivo justificasse a supressao
apenas alguns meses. A Representacao seus cursos, que os reesiruture racional- da disciplina e não su.a importância ou nãO.
Discente vai consultar a Reitonia para memo, que melhore o currIculo, e não Feliiente a comissão nao pode furtar-se
resolver a situaçao.	 simplesmente "lave as mãos". Sc querernos a esta djscussão e embora a exclusão da

Além disso, foi bastante discutida a meihores alunos de desenho, (cmos que ter citada disciplina tenha sido aceita não
proposta dalnclusão da prova de desenbo bons professores de desenho no 2 11 grau. aceitou-se fazd-lo sem que antes se
no vestibular de 1993. A representaçao dis- Porque o PCC näo cria urn programa de propusesse urn estudo posterior a respeito
cente Sc colocou contránia a essa proposta treinamcnto de professores da rede do assume, para encontrar-se solução aos
per eotender o seguinte:	 püblica?	 anos seguintes a 1992. A primeira idéia
1) Seria injusto corn o aluno de escola A posição dos representantes Ioi surgida foi a de incluir uma disciplina
pThlka,já que são rarissimas as escolas da baseada cm consultas a coordenacao do equivalente nos currIculos da EPUSP, tal-
rede püblica que podeniam oferecer cursos vestibular da UNICAMP, a Secretaria do vez coordenada pela prOpria escola.

• de desenho geornétrico para seus alunos a Estado da Educaçao e a colégios par- 	 Os demais assuntos não liveram
çwio prazo.	 ticulares. Graças tambóm as intcrvençöes djscussão muito polémica. Em geralofIcios

- 2) 0 vestibular da Poll já 6 bastante difIcil do Prof. Paulo Pimenta e do Prof. Orsini e requerimentos foram aprovados.
e competido. Colocar mais uma prova irn- (ambas brilhantcs), entre outros, a propos-

Marcia
Na áltima edicão do Politreco (209)

foi publicado urn artigo que falava sobre a
idéia do diretor de proibir o troic na Poll.

A idéla 6, no mmnimo, estranha. E
claro que o trote humithante, violento, e
neurótico deve ser impedido. Mas o fato 6
que existem maneiras interessantcs de
praticar o trote.

0 problema 6 que jornais como a
Foiha de S. Paulo, que adora atacar a USP,
vein ao campus no dia da matrIcula para
fazer repontagens que mostrem como os

Proibir trote?
estudantes são "scivgens".

Talvez scja essc o medo do diretor da
Poll. Realmenic, 6 preciso fazer alguma
coisa para impedir trotes inadequados. 0
probbema é distinguir o quo 6 "tote per-
mitido" do que e "trote proibido". E errado
usar os próprios alunos (diretores do
Grêmio e centrinhos) corno delatores. E
desagradavel jogar alunos uns contra os
outros.

Eu gostania do deixar algumas
sugestOes, como fez o autor do artigoda
ültiina edicao. Devernos formar uma
comissão do recepção, para fazer urn

trababho do esclarecimento e assistëncia.
Devemos também ter (rote, mas (rote
cobetivo e alegre. Os veteranos devem
organizá-bo, mas nao se dcve utilizar a
repressão como forma de impcdir 0 (rote
inadequado. Seria muito mclhor fazer uma
campanha de esclarecirnento a partir do
agora, Lanto na cscola corno fora dela (para
os vest ibulandos).

Essas são algumas sugesOes a
diretoria da Poli, para que não reprima
todo tipo de trote, já quo voléncia gera
violéncia.

Marcia cursa Engenharia Quimica.
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Indignação II
Paulo Carioca

E engraçado como é fácil crilicar.
Meter o pan nas pessoas e 0 esporte
praticado por esse indivIduo chamado
Billy, desde quando
ele resolveu
escrever para o
Politreco.
Primeiro, maiha a
USP, depois as
politécnicas (quc
ATE poderiam,
mas não sao, feias,
mas são, no
minimo, mais in.
teligentes	 e
simpáticas que esse
senhor).

Born, mas nào
é isso que you dis-
cutir agora. 0 fato ë
que esse senhor
resol'eu atingir
agora os profes-
sores da Poli. Con-
cordo corn eic no
ponto onde diz que
ha professores
ruins, mas apenas
dizer ISS() nãO
adiania. E necessário apontá-ios, dizcr
porque são ruins e sugerir medidas para
que esse defeito seja sanado. Além disso
preciso rctictir: o que 6 urn professor ruim?
Aquele que ensina a fazer prova ou aquele
que se preocupa em explicar o fenârneno e
propöes reilexöes e debate?

Bail Simpson

Foi encontrada afixda num mural da
Poll, uma carLa destinada I redaçao d'O
Politreco:

limo. Sr. Clark Kent:
Realmente como ilustrado na cdiçao

passada deste periódico eu continuo at
agora mat utando sobre o caso do suicida de
Maranguape, de onde ainda sou o
Delegado de Policia. Veja bern: como o
dito cujo casou-se corn urna viva que pos-
sul uma filha, esta era sua enteada. Então
seu pai enamorou-se e casou-se corn esta
ültima, resultando que a muiher do suicida
tornou-se sogra do pai dele e a entead.a,
mae do suicida. Ocorre, porém, que como
estava escrito por vocé, nobre jornalista, a
enteada tornou-se irma do dito cujo
cabeçudo. Acompanhe pelo grafico ao
[ado.

Assim, cheguei a brilhante conclusão
(ja citada pelo Sequestrador na ediçao pas-

0 Senhor Billy mencionou o Prof.
Zuffo. Eu acho que não cabe dizer aqui o
quanto o Prof. Zuffo ó preparado para dar
a aula de PEL-215. Entretanto, ha
problema: 1) a sala é muito cheia e metade

dos alunos acaba dor-
mindo ou conversan-
do; 2) nao ha urna bib-
liografia adequada a
nossa compreensão.
Mesmo o livro do Prof.
Zuffo é mwto sint&ico
e nem sempre clam. E
claro que, por causa
disso, flea dificil ter
urna aula nota dez, mas
é isso que temos que
fazer: criticar de
maneira construliva. E
mclhor, oferecer
sugestôes. No caso de
PEL-215, como es-
vaziar a sala? Simples,
meihorar a qualidade
dos outros profes-
sores. Afinal, ó uma
vergonha ter profes-
sores como o Prof. Nil-
ton dando aula. Dc
agora em diante,
vamos tentar observar

mais a qualidade das aulas e nat) apenas
maihar. A nossa faculdade tern problemas,
mas cabe a nOs mesmos ajudar a resolve-
los. E tern mais, crItica scm nome não é
Critica, é covardia...

Paulo tknmrdo A. I .indoso cura o segundo ano de
Engenharia de Ektricidadc

Pal
S

,---- S

Dito' Viüva

relaçao	 S

materna	 Enteada	 Pai

sada) que 'onde já se V1U Clark Kent scm
óculos" pois soniente urn reporter mIope
sem Oculos iria copiar uma citação de outra
revista erroneamente, gerando tamanho
confusão. Porém, devemos levar em conta
que é capaz da prOpria revista estar errada.
Em todo caso, fiz meu comercial.

Perdão, Sr. Superhomem disfarçado.

Dart Simpson cursa Engenharia de Produçao

Nota da digitaçAo: verilicando-se o original, foi con-
statado a troca da segunda rclacao cntre o duo
cabcçudo c sua enteada, me jxr irmA. 0 parcntcsco
correto pode ser encontrado oito linhas depois.

Indignado
corn quem?

C. Marino
Esse artigo 6 uma resposta ao two

"tndignação", publicado na edicao 209 do
Politreco, assinado per Billy.

No artigo, Billy reclama do seu curso
(Elétrica) e dos professoes de uma
maneira bastante severa.

Quando cu Ii aquelas rcclamaçaes
todas, fiquei pensando: "Ha quantos anos
isso Sc repete?".

Conclul então que todos os cursos cia
Poll tern problemas graves quc se repetem
ha anos e que ninguém faz nada. Os profes-
sores estão pouco preocupados em dar cur-
SOS intcressantes e não puramente form ais,
os alunos vergonhosamente acomodadas
nâo opinam e a direção da escola vive longe
de tudo.

E claro que, corno diz Billy, os profes-
sores muitas vezes são ruins e não
preparam bons cursos, atualizados, interes-
santes, corn urn volume adequado de
matéria. A direcao tembém tern sua culpa.
não tern urn método eticiente de controle
da qualidade didática dos professores e
vive muito longe ds alunos. Vocé se
lembra de algurn evento promovido pela
escola para os alunos?

Mas o principal é dizer quc a grande
culpa desse "estado de coisas" sornos nOs,
os alunos. Temos Qito centrinhos, urn
Grémio corn quase cern anos de história C

quatro mil alunos. Temos ótimo renome II
bra, mas somos a unidade mais comodista
c scm graca da USP! Aqui ninguém se in-
teressa em fazer nada que nao seja estudar
para tirar logo o maldito diploma corn boas
médias. A escola, o Brasil, os colegas, que
se danem. SO nos interessamos em X.
Me recuso a acreditar que 1550 seja ver-
dade. Não é possIvel que os Politécnicos
sejam realmente chatos como todo mundo
diz.

Prefiro acreditar que é sO urn precon-
ceito de aigumas pessoas invejosas. Acho
que já está na hora dos Politécnicos
comecarem a participar do Grérnio, dos
Centrinhos, das discussOes de reforma cur-
ricular, de atividades em outras unidades
(sern contar a abordagem feminina), cursos
fora da Poli, promovcr eventos culturais
como a Semana de Arte on a Sinfônica, etc.

Não adianta reclamar da Poli, nOs
alunos somos em grande parte
responsáveis por tudo isso, nos
aconrndamos na boa "farna" da Poli e não
nos preocupamos em fazer crIticas con-
strutivas.

Tudo isso já foi falado milharcs de
vezes, nao sci se maiLs essa vai adiantar, mas
espero que ajude.

C. Marino cursa 0 41 and dc Engenhana.

Jornalista por confusão
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Ombudemirman
Adernir Pereira dos Santos

Minha genie!! Enquanto eu sal para almoçar e deixei o
pendurado na cadeira, já que eu não tenho paletO, saiu urn
ro do Pohireco e eu nem escrevi! Mas não ha problema,
püblico I assini mesmo, e rnelhor que isso sO sequestrador,
to. Ainda bern que o sequestrador cobriu a minha falta. Mas
s ao trabaiho.
Hoje you falar a respeito da pane gráfica do jamal. Tudo

em que a diagrarnaçao e feita por poucas pessoas, que tern
pouco tempo c etc. e tal, mas aLgumas coisas desagradaram aos
leitores. Par exemplo, no nümero 208, a nota sabre a ameaça ao
ursinbo da Poli foi colocada as pressas e o texto flcou ilegivel.

Foi correta a decisão de incluir a notfcia naquela edição. No
r.ntanto, a informatizaçao do jamal tinha como objetivo fadilitar
a emissão de urn segundo cliche, facilidadc esta que não foi
itilizada neste caso. No nürnero 209, a falta de tempo ficou
impressa na capa, e as consequCncias no rneio do jamal: as
histOrias cornplexas do Reporter Eça foram picadinhas e espal-
hadas par onde dava; havia textos em que a tarnanho das letras
do name do autor eraxn maiores do que as do tItulo do texto;
algurnas figuras, inseridas no meio das colunas, dificultavam a
leitura fazendo a leitor perder a fib da meada (puta expressão
antiga!), scm contar o aviso da Convecao do Grêmio, marcada
para a dia 29, sendo que a Politreco sO ficou disponivel para
Leitura no mesmo dia, e muita gente sO ticou sabendo depois dela
ten ocornido. Neste caso, fez falta a fixaçao da data de lechamen-
to e da publicaçao da ediçao.

Quanta aos artigos, chamou-me a atençao a texto do Billy.
Ele pedia desculpas as outras engenharias par publicar urn texto
que reclamava da eltrica aqui, c nAo no Condutor. Al que está:
a sentimento dde 6 conipartilhado par todas as engenharias, em
diferentes graus. Par isso, pode e deve sen publicado aqui.
Abre-se, então, tuna questão mals ampla: par que osjornais dos
centrinhos nao podem cotabomar corn o Politreco e vice-versa?
0 editor deveria manter urn contato mais intimo (corn todo a
respeito) corn as editores dos centninhos. Acredito que senia

Par enquanto, you ficando par aqui. Da prOxirna
falar a respeito de urn comentário que ouvif'Vocé näo
antigamente o Potitreco era meihor? Não estão fa1t
las baixarias?"

dcmir Pereira dos Santos cuna o segundo anode Engenhana de Elctricidadc
d Ombudsman-Alfa do Politreco

Omkidnapman
Sequestrador

Antes de falar qualquer coisa, gostania de expressar a
pnotesto pela penda de status d'O POUTRECO, pals V(

is ao lugar comum de terrnos apenas urn ombudsman. 004

vocC Ademir? Abandonaste a luta par urn POLITREC
interessante?
Mantendo a minha tradiçao (e a meu emprego), you aq
do POLITRECO.
Iniciemos corn a que houve de born na ültirna ediçao.
Finalmente ele está mais polêrnico, corn artigos de divers
as, coin assuntos variados e corn diferentes visOes sabre

no tema (vinculo Escola Empresa).
Outro ponto favorável a esta (iltima edição foram a volta
er Engenheiro (enrascado coma sempre) e a publicaçao
ação de gestão, pals pouca gente sabia o que e sta diretoz

feito.
No entanto, oPOLITRECO continua apresentando algu

itos antigos (como os cmos de digltacao e o inexplicát
parecimento de tetras e de nomes de automes).
Existe mais urn defeito que está se tornando parte dojomnal:

C) de colocar bans antigos "esmagados" nos cantos cbs páginas, a
que reduz o intemesse pelo artigo.

Mais dois defeitos novos:
1-temos que comecar a ter cwdado corn a recente apareciniento
de palavras e letras ("...devem têm..., no artigo "Umversidade &
Mercado" e a Supper Engenheiro), talvez isto seja para compen-
sac a desaparecimento de outras;
2-agora que a POLITRECO passou a sen semanal, ele mantCm a
esimutura de datas coma se fosse mensal, a que C urn absurdo.

Gostaria de comunicar tanthCm que necessito de subsid
o meu trabalho coma ombudsman, ou seja Cu peco que

res deste periodica enviem para mim cruticas e sugestöes,
envelope fechado que deve sen deixado na secretaria
rnio, aos cuidados de Sequestrador. Desta maneira r
mos alterar este jornal de forma a ele refletir a cara c

Agradeco desde já aos que se entusiasmaram corn esta
Aguardo respostas.

PS: duvido que algum imbecii seja dono
de alguma Zebra naste mundo

rador é sequestrador c n5o goata do atual editor (nem do anterior).

/

t)o Politreco f,cou dtsponIvel as 13h00 do dia 26/10
(sexia-tcira) e a convenço fol rcaltzada no dia 29/10
(terça-feira).
2) Quanto a nota sabre o cursinho, cia surgiu dcpois
qué ojornal já haviasidoimpressoem laser (eviden-
tcinente fora do Grtmio), c n5o havia tempo hábil
pars imprimir novamcase o jornal. Foi inclulda uma
nota inipressa cm imprcuora matricial que acabou
saindo pior graficamenie do quc pcnsávamos Dc
qualqucr forma, nos dcsculpamos.
3) A iddia dos tcxtoa do reporter Eça era realmcntc
'cspalhar pcla ediço pequenos textaS cunosos. A
disposiçao n5o fol totalmente incidental, a iddia era
premedilada mas Ialvez isso poasa ser melhorado nas
próximas ediçOcs.
4) A iddia dc fixar datas-limite para accitaç5o de
arugos pars cada edic$o c pars a lançamcnto dames.
mad muito boa c scxá imp4cmcntada.
5)E pcna quc pclas leis trabalhistas scja proibido
dcmiur ombudsmen. Quando des comcçam a traba-
ihar corn tanta coinpctancia corno as nossos dois, as
cditorcs começam a ac incomodar.
6) Eases dois onbudsmen estao muito amiguinhas..

/	 LA	 P.)(

t4E'T E1Aç

Lim,

I1lF1ii17,,,
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Regimento Eleitoral do Gre^mio Politécnico
Eleiçôes dias 18 e 19 de novembro de 1991

Capltulo I: Da
Organizaçao Das Eleiçöes

Artigo 1 - Caberá a Comissão Eleitoral a
divulgaçao, organizaçao, acompanhamen-
to e tiscalizaçao das eleiçoes; o recebinien-
to das inscriçoes de chapas e apuraçao das
urnas.
§111 A Cornissão Eleitoral deverá confec-
cionar elou providenciar os seguintes
materiais: urnas, cédulas, listas de votantes
e alas padronizadas.
§211 As urnas serão verificadas c lacradas e
as ciduIas deverão set carimbadas pela
Comissão EIeUoral.
§311 A ordem das chapas na cédula será
definida pot sorteio realizado no dia
posterior ao final do prazo para inscrição.
Art igo 2- A Cornissão Eleitoral 6 compos-
La pot dois membros do Gr6mio
Politécnico e dois membros de cada chapa
regularmente inscrita.
§1 11 Os representantes de cada chapa so-
mente passarão a compor a Comissão
Eleitoral após a verificaçao do
regularidade de sua inscrição pelos demais
metnbros da Cornissão Eleitoral.
Artigo 3 - Para instalaçao, luncionamento
e deliberaçio da Comissão Eleitoral 6
necessária a presença de 50% +1 de seus
membros.
iI Q As decisOes dentro da Comissão
Eleitoral serão tomadas por maioria
simples.

Artugo 4 - As chapas deverão se inscrever
ate o dia O1 W8h3O junto a Comissão
Eleitoral.

Ademirzinho P. Santinho

Era uma vez uma escoLinha de engen-
haria. Nesta escolinha, estudavam muitos
molequinhos c poucas molequinhas, o que
Lornava as molequinhos taradinhos.

Certo dia, a professorinha que dava
aulinhas para urna turminha que a con-
siderava gostosona, veio corn uma sainha
curtinha, do jeitmho que o povinho gosta.
Como era de costume,sentou-se na mesin-
ha, cruzou as perninhas e começou a aulin-
ha. A certa altura, percebeu a prolessorin-
ha que nenhum dos seus aluninhos prestava
atenção a ela, ou melhor, ao que ela en-
sinava e que alguns deles estavam corn os
olhinhos arregaladinhos e boquinhas aber-
Las, babando. Perguntou então:

-Ademirzinho, o que estas olhando?

Artigo 5 - No ato de inscriç ão as chapas
deverão apresentar obrigatorianiente:
name da chapa;
nome dos membros da Comissão Eleitoral;
name completo, nUSP e curso de seus
integrantes;
declaraçao de cada integrante comprovan-
do que faz pane da chapa.
1Q Deverá constar na ficha de inscriço
padronizada (fornecida pelo Grêmio
Politécnico) presidente, vice-presidente,
secret ário-geral, tesoureiro e mais no
minimo cinco diretores de departamentos.
Não será permitida participacão de uma
mesma pcssoa em mais de uma chapa. Isso
ocasionará a exclusão das ch*pas envol-
vidas do processo eleitoral.

CapItulo 11 - Do
Processo Eleitoral

Artigo 6 - 0 transporte, abertura e
fechamcnio da urna deve set encaminhado
por dais mcsários ou urn rnesário e tiscais
de pelo mcnos 50% das chapas.
§1 Os mesários devem set alunos da
EPUSP.
§211 Não é permitido acumular cargos de
fiscal e mesário, exceto em caso de chapa
(mica.

Artigo 7- Caberá aos mesánios dirigir as
trabaihos de votação na urna sob sua
responsabilidade, registrando ern ata todas
as informaçOes solicitadas pela Comissão
Eleitoral, bern como todas as ocorrências
que julgar necessárias.
§111 Os mesários podern exigir identificaçao
dos tIscais quando desejarem, scm as quais

Suspensio!

M41

--

-Seus pezinhos, proftssora!
-Ora, quc atravidinho! Urn dia de

suspensão! E vocé, Carlinhos, o que tanto
otha?

-Suas canelinhas, professora!

estes não poderão ter acesso as mesas de
votação.
Artigo 8 - Toda troca de mesánios e/ou
fiscais deverá set registrada em aLa.
Artigo 9 - 0 intervalo de tempo entre a
retirada da urna da Jentral Eleitoral e sua
abertura ou entre su fecharnento e a
entrega na Central Eleitoral não deverá
exceder 30 minutos.
§1" As urnas s8poderão ser transportadas
devidamente lacradas e rubricadas pelos
seus transportadores.
Art igo 10 - Antes de set entregue ao
votante, a cédula deve receber no mInima
duas rubricas no verso, entre mesánios e
fiscais.

CapItulo III - Da Apuraçao

Art igo 11 - As eleicöes serao encerradas as
19h do diade novembro.
Art igo 12-A apuraçao dos votos (era inicio
quando da chegada da ültima urna a
Central Eleitoral. 0 resultado será divul-
gado Lao logo termine a apuracao.
Artigo 13 - Antes de proceder a abcrtura
das urnas a Comissão Eleitoral deverá:
verificar se as urnas estão devidarnente
lacradas acompanhadas de •sua
documentaçao, verificando se ha alguma
irregularidade. Havendo, a Comissão
Eleitoral decidirá se a urna seth apurada
ou impugnada.
Artigo 14- Se houver uma defasagem entre
a lista de votantes e a nümero de votos no
interior da urna superior a 5% (0,95 < n
de votos/nI, de assinaturas ou > 1,05), a
urna seth impugnada.

-Mas o que 6 isso? Uma sernana de
suspcnsao! E vocé, Billy, o que está olhan-
do?

-Scus jocihinhos, professorinha...
-Que falta de respcito! Duas semanas

de suspcnso! Agora, Celsinho, o que foi
que vocé tanto olha9

-Ah, professorinha, suas coxinhas...
-Oh! Que insolentinho! Suma daqui!

Urn môs de suspensâo!! Danielzinho, e
vocé, o que La olhando?

Danielzinho pegou seu materialzin-
ho, lcvantou da cartcira, olhou para a tur-
minha c falou:

-Born, pessoal, ate a anti quc vem..
Qua!quer sernelhaaça corn a realidade

é ,nera coincidenciazinha...

Adcmirzinho P. Santinhocursa o2aninhode Engen-
haria de Lietricidadezinha



Politreco n21O	 Novembro de 1991

	

/ ,ma4 d	 &&	 ?L

	

Jt	 ai1t ony	 ,arc
-	 i e,
Aj

,	 A,
	 A)

,c 2'	 _
1 42r	 2 O eL< 	 2vJ'

,7llh4,

22ct 	
X

,1t	 friO- jnt ,777 A& ezô.- , ,
4 

-9	 '1--
4 -	 t,nZit-, 4 gt	 t&

A	 /&	 A1i	 /beltZ i'n caz

en-t	 t&	 t	 ,inO ,k 2a -

	

m9-a77t - .-1& 1-7lt	 -O	 a-c-	 ,7uL.

	

2Z'&. parC,, .4477it	 4t &ZZL,
.c22iD-	 2L	 .

'i71U	 IL	 2727iJ	 ,otE. 4J '2 & m4p'1t ,	 /x4&ca- Z7tL 2 _-
p'e e71k

J& fL anC'flI22 - ,-/ - nzc c47t &'

- c4. e' 421	 2 -. adO '	 ,2t caixk 7iv4t&, 2u't&
zyxrant	 2L c4

a/ta4.	 -9 frk.eAkOSZCá'C.
I4rna v2pt -6	 7X&

71	 k2-77t	 / '

	

' auz.i'ut -' AAr -&	 &	 j
-cId-	 iZ4fl2'& ,27L .-r"& LL'f)&	 2?& .-O-

	

.-rna	 /.k9,	 -zec	 L(.

4 y (J2 ''	 tOia fr e zZirL-
-	 an	 Øfit W2Ea-

-- 

Ape
-
C )5i-t

("L


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8

